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  INTRODUÇÃO




  O AUTOR E A OBRA




  Sófocles nasceu em 496 a.C. em Atenas, e sua primeira peça foi representada em 468; um de seus competidores naquela ocasião foi o já consagrado Ésquilo, vinte e quatro anos mais velho que ele; Sófocles foi o vencedor e durante sessenta anos compôs tragédias e dramas satíricos, num total aproximado de 123; deste total chegaram até nós, íntegras, sete tragédias (Édipo Rei, Édipo em Colono, Antígona, Filoctetes, As Traquínias, Ájax e Electra), além de um drama satírico quase completo (Os Sabujos) e numerosos fragmentos esparsos em citações de escritores gregos e latinos. O poeta morreu em 406 a.C., em Colono, na Ática.




  A Electra foi representada pela primeira vez por volta de 413 a.C., ignorando-se a data exata. Essa dúvida reveste-se de certa importância literária, pois dessa incerteza decorre uma discussão interminável entre os eruditos para determinar qual das duas Electras foi composta em primeiro lugar: a de Sófocles ou a de Eurípides. Os antecedentes da tragédia estão na lenda da guerra de Tróia. Agamêmnon, rei dos argivos (habitantes de Argos mas também os gregos em geral na epopéia) e o mais poderoso dos chefes das minúsculas monarquias da Grécia lendária, após a vitória dos gregos na luta que os manteve afastados de seus lares por dez anos regressou a Micenas, capital de seu reino, onde Clitemnestra, sua esposa, tomara-se de amores pelo usurpador Egisto, primo do infeliz chefe grego; no mesmo dia do regresso de Agamêmnon Clitemnestra matou-o “com o cutelo todo de bronze”, ajudada por Egisto, seu amante, com o pretexto de que o esposo sacrificara, antes de partir para Tróia, uma de suas filhas (Ifigênia; o casal tinha mais três filhas — Ifiânassa, Crisôtemis e Electra — e um filho — Orestes); por ocasião do crime Electra conseguiu salvar Orestes, então com cerca de dez anos de idade, e enviá-lo a Estrófio, rei da Fócida, amigo de Agamêmnon e pai de Pílades, por um antigo criado (o preceptor da peça); durante cerca de onze anos Electra, que permanecera em Micenas com Crisôtemis e Ifiânassa, junto a Clitemnestra e Egisto, sucessor de Agamêmnon nas prerrogativas reais e conjugais, espera, humilhada, pelo regresso do irmão. Os antecedentes da Electra, até o assassinato de Agamêmnon, constituem o tema da belíssima peça de Ésquilo que tem o nome do chefe grego, publicada em tradução nossa por Jorge Zahar Editor juntamente com as duas outras peças que compõem a Oréstia.




  A Electra começa com o retorno de Orestes a Micenas, cerca de onze anos após o crime, para vingar a morte do pai, assunto também das Coéforas de Ésquilo.




  Na antigüidade o tema da Electra inspirou, além das Coéforas de Ésquilo, a Electra de Eurípides. Em nossa época ele foi retomado por Eugene O’Neil em Mourning Becomes Electra e na Elektra de Ezra Pound em colaboração com Rudd Fleming (publicada pela Princeton University Press, 1987, reimpressão de 1989).




  Para a tradução consultamos com maior freqüência, embora sem exclusividade, o texto da edição de A.C. Pearson (Sophoclis Fabulae, Oxford, Clarendon Press, 1924); recorremos também às edições de R.C. Jebb (cujo abundante comentário nos foi útil), de P. Masqueray e de A. Dain (ambas da “Belles Lettres”), para desfazer dúvidas na interpretação de passagens difíceis do texto.




   




  Época da ação: idade heróica da Grécia.




  Local: Micenas (Grécia).




  Primeira representação: 413 a.C. (data aproximada), em Atenas.




  PERSONAGENS




  CLITEMNESTRA, viúva de Agamêmnon, casada em segundas núpcias com Egisto, seu cúmplice no assassínio do primeiro marido




  EGISTO, primo de Agamêmnon
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  PRECEPTOR, antigo criado de Agamêmnon




  PÍLADES, personagem mudo, amigo inseparável de Orestes




  CRIADA de Clitemnestra




  CRIADOS (dois) de Orestes




  CORO, constituído de mulheres mais idosas que Electra




   




  Cenário




  Frontispício do palácio real de Micenas. É madrugada. Pela esquerda entram o PRECEPTOR, ORESTES e PÍLADES. Como o palácio fica na Acrópole, supõe-se que de lá se vêem toda a planície de Argos, a ágora e os templos de Apolo e de Hera.




  PRECEPTOR




  Contempla finalmente, filho de Agamêmnon,




  o heróico vencedor de Tróia, tudo quanto




  há prolongados anos desejavas ver.




  Aí está a antiga Argos que buscavas1,




  terra bendita da infeliz filha de Ínaco2; 5




  ali, Orestes, vês o altar do próprio Apolo3,




  o matador de lobos; mais além, à esquerda,




  o templo renomado de Hera; prosseguindo




  verás Micenas muito rica e o palácio




  ensangüentado tantas vezes dos Pelópidas4. 10




  Há muito tempo te levei de lá comigo




  cumprindo determinações de tua irmã,




  teu sangue, Electra, quando mataram teu pai;




  salvei-te e desde então cuidei de ti com zelo




  para que um dia fosses o seu vingador. 15




  Sem mais qualquer demora, Orestes, e tu, Pílades5




  — o melhor dos amigos em terras estranhas —,




  devemos resolver o que tem de ser feito;




  o sol já deixa ver a sua luz e os pássaros




  despertam gorjeando com a claridade; 20




  a negra noite das estrelas acabou.




  Antes que alguém lá do palácio possa ver-nos




  ajamos; não é hora de perdermos tempo.




  ORESTES




  Meu guia devotado, amigo incomparável,




  tenho de elogiar a tua lealdade. 25




  Ages como bravo corcel de raça nobre




  que mesmo idoso sempre luta; valoroso,




  tu nos incitas e até vais à nossa frente!




  Antes explicarei, amigo, nossos planos;




  ouve-me atentamente, vê se estás de acordo 30




  e faze as objeções que parecerem justas.




  Quando me dirigi ao santuário pítico6




  para saber como vingar em seus algozes




  o meu pai morto, recebi ordens de Febo7:




  — que sem escolta, por ardis e de surpresa 35




  eu mesmo os abatesse com as minhas mãos.




  Foi tudo quanto disse o deus. Vai ao palácio




  e trata de saber o que se passa lá;




  volta com os esclarecimentos necessários.




  Estás idoso, muitos anos transcorreram; 40




  nenhum dos moradores saberá quem és.




  Podes apresentar-te como forasteiro




  vindo de longe, servo do bom Fanoteu8,




  fiel amigo dos senhores de Micenas.




  Dize-lhes e confirma com teu juramento 45




  que por fatalidade Orestes faleceu,




  lançado fora de seu carro velocíssimo




  nos jogos píticos; assim hás de falar9.




  Enquanto vais derramo tristes libações




  na sepultura de meu pai e lhe dedico 50




  também os meus cabelos como quer Apolo.




  Após as libações sacramentais traremos




  a urna brônzea feita por artista hábil,




  oculta por enquanto em meio àquelas árvores,




  e iremos alegrá-los com a notícia falsa 55




  de que meu corpo forte não existe mais:




  queimaram-no numa fogueira e restam cinzas.




  E por que não falar assim? Morto em palavras,




  pelas ações mostro-me vivo e ganho glória;




  palavras úteis não serão de mau agouro. 60




  De numerosos homens sei que foram tidos




  como finados em relatos vãos, mas voltam




  depois aos lares com maiores honrarias;




  ressurgirei na ocasião propícia, vivo,




  e entre meus inimigos a minha presença 65




  terá o brilho das estrelas cintilantes.




  Mãe-pátria e divindades todas desta terra!




  Com bons augúrios recebei o meu regresso!




  E tu, mansão de meus nobres antepassados,




  manda-me um deus purificar-te com justiça. 70




  Que eu não retorne desonrado! Sejam minhas




  de novo as minhas terras e a casa paterna!




  Tudo foi dito; agora cumpre-te, ancião,




  realizar a tua parte na incumbência;




  nós dois seguimos; vamos arriscar a sorte, 75




  senhora de nossos sucessos e fracassos.




  ELECTRA




  De dentro do palácio.




  Ai! Infeliz de mim!




  PRECEPTOR




  Escuto neste instante




  uma servente lamentando-se lá dentro.




  ORESTES




  Quem sabe se não é a malfadada Electra?




  Queres que fique aqui, ouvindo seus gemidos? 80




  PRECEPTOR




  Não; mas tratemos de atender, sem vacilar,




  às ordens dadas por Loxias; comecemos10




  oferecendo as libações sacramentais




  ao morto, pois somente assim será possível




  colher enfim a dificílima vitória. 85




  Saem o PRECEPTOR por um lado e ORESTES e PÍLADES por outro. Pelo fundo entra ELECTRA, vinda do palácio, seguida pelas mulheres do CORO.




  ELECTRA11




  Divina claridade e ar divino,




  roupagem lúcida de nossa terra!




  Quantas lamentações minhas ouvistes




  e quantos golpes surdos desferidos




  em meu sofrido peito lacerado 90




  sempre que a noite negra terminava!




  E meu leito odiado é testemunha




  das lacrimosas e longas vigílias




  sofridas no palácio repugnante




  e dos soluços por meu pai — coitado! — 95




  que o sanguinário Ares não ceifou12




  em terras bárbaras, mas minha mãe




  e Egisto, seu companheiro de leito,




  mataram com seguidos golpes pérfidos




  iguais aos de robustos lenhadores 100




  quando cortam tranqüilamente as árvores!




  E não se escuta aqui outro lamento




  além dos meus por esse crime horrível




  em que tu foste a vítima, meu pai,
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